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Limite a ser observado
Inflação (IGP-M)
Dezembro: - 0,26%
12 meses: - 1,72%

Câmbio (R$)
Dólar Paralelo: 22/1

Compra: 1,85
Venda: 2,00

Salário Mínimo
R$ 510,00 (BR)
R$ 505,00 (SP)

Poupança
Fevereiro

01 - 0,5000
02 - 0,5210
03 - 0,5535
04 - 0,5763
05 - 0,5332
06 - 0,5502
07 - 0,5464

Sábado (30)  com sol e aumento
de nuvens de manhã. Pancadas de

chuva à tarde e à noite.
Temperaturas entre 23º a 32ºC.

Domingo (31) com sol e
aumento de nuvens de manhã.

Pancadas de chuva à tarde e à noite.
Temperaturas entre 23º a 32ºC.

TÁ FALADO

CAMPO NEUTRO

opinião
Boqueirão -  30 a 5 de fevereiro/2010  - 2

Tempo Indicadores

Fonte: climatempo.com.br

“Há tráfico de órgãos para
crianças e outras pessoas,

porque existe uma
necessidade para todo tipo

de órgãos.”
Jean-Max Bellerive, primeiro-
ministro do Haiti, denunciando

mais uma triste consequência da
tragédia enfrentada por seu país

após o terremoto do último dia 12.

“A pré-candidatura do PV é
um processo político que

precisa ser amadurecido.”
Guilherme Leal,  co-presidente do

Conselho de Administração da
Natura,empresa da área de

cosméticos, que recentemente se
filiou ao partido e já está sendo

cogitado para ser o vice da
senadora Marina Silva pré-
candidata à presidência da

República pelo PV.

Por questão de espaço, o jornal se coloca
no direito de condensar  os textos sem

alterar o conteúdo. Cartas para a coluna
devem conter nome, profissão e nº do

RG do (a) autor(a) e devem ser
encaminhadas à Av. Pedro Lessa, 1.506 -

cj. 11 a 14 - Aparecida - Santos - CEP
11025-000 ou redacao@boqnews.com

Telefax (13) 3238-3380

CARTAS

"Um país com tantas

diferenças sociais

não pode se dar ao

luxo de manter

intacta as vantagens

concedidas a

poucos"

Imposto de Renda na Fonte
Base (R$)                  Alíquota (%)   Deduzir (R$)

Até 1.499,15                  Isento            -
De 1.499,16 a 2.246,75     7,5         112,43
De 2.246,76 a 2.995,70     15          280,94
De 2..995,71 a 3.743,19   22,5        505,62
Acima de 3.743,19            27,5         692,78

INSS - Mês de Competência: Janeiro
Trabalhador assalariado e doméstica
Salário base (R$)                                 Alíquota
Até   965,67            8%
De  965,68 a  1.609,45                         9%
De  1.609,46 até 3.218,90                  11%
Empregador                                        12%
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Aposentados
O dia 24 de janeiro em várias

regiões brasileiras é usado como
uma data de reunião dos aposen-
tados para ouvir palestras e tomar
um lanche especial. Mas, na ver-
dade, deveria ser o momento de
comemorar o dia em que foi
instituida a Previdência Social no
Brasil, através do decreto 4682,
que veio a ser conhecido sob o
nome de Lei  Eloy Chaves, um dos
lutadores por esse direito. Na
época, foi a conquista apenas de
uma categoria, os ferroviários de
todo o Brasil, que se mobilizaram
para que esse objetivo fosse
atringido Mas é preciso citar que
foi D.Pedro de Alcantara que em
1821 criou o primeiro sistema de
aposentadoria no Brasil. Na épo-
ca , para beneficiar mestres e pro-
fessores com mais de 30 anos de
serviço.O tempo passou e muita
mobilização foi necessária para
que  a Previdência Social efetiva-
mente fosse consolidada como
um direito de todos os trabalha-
dores. E são constantes as modi-
ficações que foram acrescenta-
das com o tema passando a inte-
grar a Constituição Federal. Ao
longo de todos esses anos, mui-
tas modificações surgiram, quase
sempre levando em conta os as-
pectos econômicos, a sustenta-
ção do sistema, que de certa for-
ma é muito abrangente. A Previ-
dência não se limita simplesmente
à aposentadoria. Atende também
os afastamentgos para tratamen-
to de saude ou de acidentes do
trabalho. E não se destina apenas
ao trabalhador com registro em
carteira, mas também aos autôno-
mos e aos profissionais liberais. E
tem como base o cálculo atuarial,
que leva em consideração o tem-
po de contribuição para que se
atinja um valor que será devolvi-
do em mensalidades depois que o
contribuinte atingir determinadas
regras para requerer o beneficio a
que tem direito. Não é preciso
dizer que ao longo do tempo mui-
tas queixas e reclamações vão
sendo acumuladas. A questão
maior tem a ver com os rendimen-
tos e suas atualizações. E some-
se a isto a desinformação do
beneficiário. Qualquer pesquisa
junto aos aposentados vai cons-
tatar que é dificil encontrar quem
esteja satisfeito com o valor que
recebe. E que a cada ano vai deca-
indo, vai diminuindo quando dos
reajustes. Como agora, onde te-
mos duas situações que exigem
uma reflexão. Inicialmente por
parte de quem se identifica como
liderança de aposentados.  Efeti-
vamente está certa a forma de
encaminhar a luta pela mobilização
desses milhões de trabalhadores?
Como aceitar que não se consiga

FOI NOTÍCIA
23 a 29 de janeiro

Decrescente
O Ministério do Meio Am-

biente anunciou que o índice
de desmatamento na região
amazônica atingiu o menor va-
lor da história, entre outubro e
novembro de 2009. Há 1 ano e
10 meses o desmatamento na
Amazônia vem descrescendo,
chegando ao menor índice no
final de 2009.

Chuvas
Chuvas torrenciais provo-

caram prejuízos em várias cida-
des de São Paulo, ocasionando
congestionamentos recordes,
desabamentos de casas e a
morte de 69 pessoas no estado
desde dezembro. O período é
considerado o mais chuvoso
desde 1943, quando começou a
medição do Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet).

Isolados
Cerca de 120 turistas brasi-

leiros que estavam na região de
de Cuzco, no Peru, ficaram iso-
lados em decorrência das fortes
chuvas que caíram naquela
regiãoe bloquearam a ferrovia
que dá acesso ao local. Aproxi-
madamente 2 mil turistas – entre
brasileiros, europeus e norte-
americanos – estavam na região
da cidade de Águas Calientes.
Os turistas foram retirados com a
ajuda de  seis helicópteros poli-
ciais e militares.

Fernando De Maria é jornalista e
professor universitário

fernando@boqnews.comFernando De Maria

PANORAMA REGIONAL

Criatividade e simplicidade
Os setores de comércio e

serviços da região respondem
por 90,5% do total de estabe-
lecimentos da Baixada Santis-
ta, contra 74,4% da média do
Estado, o que mostra a força
deste setor na economia regio-
nal.  O comércio responde por
52,2%  e os serviços, 38,3%.

Em termos de PIB - Produ-
to Interno Bruto, a participa-
ção destes setores chega a
68,4%, pouco superior à mé-
dia paulista (67,7%) e nacio-
nal (68%), conforme estudo
realizado pelo Sebrae. Do to-
tal de micro e pequenas empre-
sas, Praia Grande é a maior de-
pendente deste segmento no
setor de comércio, enquanto no
de serviços destacam-se Cuba-
tão (46%) e Santos (44%).

Não bastasse, tais segmen-
tos representam  força de traba-
lho em ascensão, superando, de
forma direta, mais de 100 mil
empregos. Na região, no perío-
do de 2000 a 2007, o crescimen-
to médio anual do setor de ser-
viços foi de 5,7%, enquanto o
de comércio atingiu 3,9%. A in-
dústria evoluiu 2% no período.

Diante destes números, é

FALA DO LEITOR

A palavra que definirá os
novos investimentos do ano de
2010 será, provavelmente,
infraestrutura. Cifras bilionárias
são indispensáveis para prepa-
rar o Brasil para sediar a Copa
do Mundo de 2014 e os Jogos
Olímpicos de 2016, e tais in-
vestimentos vão beneficiar em-
presas de engenharia e deflagrar
uma onda de contratações de
profissionais especializados.

As obras prioritárias para a
realização dos jogos no Brasil
incluem melhorias nas áreas de
mobilidade urbana, rede
aeroportuária, hotelaria, saúde,
saneamento e telecomunica-
ções, entre outras. Haverá ain-
da a necessidade de reformar
ou construir estádios para a
realização das competições,
bem como a adaptação do en-
torno dessas edificações. Os
recursos que viabilizarão as
obras estão previstos no Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) criado para a
Copa pelo Governo Federal, e

Elogiável a iniciativa da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU)
em propor judicialmente a rever-
são das decisões que permitiram
o pagamento de salários acima
do teto constitucional a servido-
res públicos. Recente levanta-
mento realizado pelo Ministério
do Planejamento deu números a
conhecida distorção mantida nas
esferas públicas: a maior parte
dos funcionários  que recebem
salários e proventos com valores
superiores ao teto que tem como base a remunera-
ção de ministros do Supremo Tribunal Federal (R$
24,5 mil), é constituída por servidores de entida-
des ligadas à educação e institutos de educação
tecnológica. Dentre as distorções identificadas,
destaca-se o salário recebido por um servidor da
Universidade Federal do Ceará, superior a R$ 46
mil.

Sem julgar o valor e mérito das qualificações
profissionais ou as especificidades da natureza
dos serviços prestados, é recorrente que muitas
das vantagens e previlégios obtidos por esses
servidores  foram concedidos por meio de decisões
judiciais que visaram  recuperar  perdas em planos
econômicos e a incorporações de benefícios, tudo
sob a premissa de pseudos "direitos adquiridos" e
com a ingerência política no ambiente judiciário.
Ao longo dos anos, a astúcia e o clientelismo que
permeiam a atividade pública acabaram por
favorcer e criar benesses a uma legião de servido-
res, nas três esferas de governo, que hoje se valem

deverão bater a casa dos R$
21,8 bilhões.

Com o país transformado
em um grande canteiro de
obras, o setor poderá enfrentar
o percalço da falta de mão de
obra, principalmente a especi-
alizada. Os engenheiros serão
necessários em todo o proces-
so produtivo, do projeto à ma-
nutenção, mas a profissão já
está desfalcada antes mesmo
desse aumento da demanda.

A Federação Nacional de
Engenheiros (FNE) calcula que
quase 30% dos alunos de enge-
nharia abandonam o curso an-
tes da formatura. Os motivos
são variados: desde a defasa-
gem de alguns currículos uni-
versitários em relação à deman-
da do mercado até a dedicação
exigida ao estudante. Nas últi-
mas décadas, a forte razão para
tantos jovens desencorajados
foi o desaparecimento das pers-
pectivas profissionais, pela fal-
ta de investimentos.

No início dos anos 80, as

grandes obras que até então
pipocavam em todo o Brasil
foram canceladas em função da
falência do Estado e da crise
internacional de crédito. Um
retrato da época foi a lanchone-
te “O Engenheiro que Virou
Suco”, aberta na capital paulista
por um engenheiro que decidiu
aposentar o diploma, após mui-
tas tentativas frustradas de en-
contrar emprego na profissão.
Ser engenheiro não era mais
sinônimo de sucesso profissio-
nal e a área deixou de despertar
o interesse dos jovens.

Apenas recentemente, a par-
tir do crescimento dos inves-
timentos na indústria do petróleo,
e agora, com as descobertas de
grandes fontes de petróleo no
Brasil, como a camada pré-sal,
a engenharia voltou a atrair os
estudantes. Com os investimen-
tos da Petrobras e a necessidade
de deixar o país pronto para rece-
ber os dois maiores eventos es-
portivo do mundo, é possível que
tenhamos uma nova era de ouro

importante salientar a iniciati-
va da prefeita de Cubatão, Már-
cia Rosa (PT), que criou o car-
tão servidor cidadão de forma a
fortalecer o comércio cubatense.

A proposta prevê a injeção de
R$ 2,6 milhões mensais na eco-
nomia local para servidores mu-
nicipais até o final do ano, com a
participação de 5.200 funcioná-
rios, na ativa ou não, que se ca-
dastraram para receber, em forma
de cartão de débito (como o de
bancos). Assim, cada servidor
pode gastar até R$ 500 mensais
em serviços e aquisição de produ-
tos nos 400 estabelecimentos já
cadastrados da cidade.

Além de ajudar na circula-
ção de divisas, a iniciativa atrai
comerciantes e prestadores de
serviços que viviam na ilegali-
dade para acertar sua situação
fiscal, trazendo mais recursos ao
município, com o aumento da ar-
recadação de impostos na cida-
de (apenas empresas regulari-
zadas e que emitam nota fiscal
podem participar do programa).

Uma verdadeira roda-gigan-
te onde o dinheiro sairá dos co-
fres municipais, passará pelos
servidores que adquirirão bens

um diálogo fraterno e constante
na busca de encaminhamentos
conjuntos? No caso do projeto
aprovado no Senado e em
tramitação na Câmara, até o mo-
mento não se sabe de efetiva
mobilização nas bases, para que
as chamadas lideranças nacionais
possam mostrar aos deputados a
necessidade de votar pela sua
aprovação. E agora surge um fato
novo, ou seja, uma Medida Provi-
sória, com tramitação rápida nos
termos constitucionais. É a opor-
tunidade de agir de forma a cobrar
dos parlamentares comprometi-
dos com os trabalhadores a apre-
sentação de emenda ou
substitutivo em percentuais razo-
áveis, que melhorem o valor fixa-
do na chamada MP. Este deve ser
o tema maior a ser colocado como
bandeira de luta e um lema neste
dia 24 de janeiro. Em todo o Brasil.
Com mobilização por certo o apo-
sentado não ficará dependendo
da boa vontade de quem quer que
seja, está reafirmando sua dispo-
sição de luta, lembrando de como
atuava quando estava na ativa,
participando das campanhas sa-
lariais, que ao longo de sua vida
proporcionou avanços salariais e
outros direitos trabalhistas. Este
é um momento único, que não
pode ser perdido.

Uriel Villas Boas
Presidente da Asimetal

Tendas
 Em resposta à carta do sr.

Horácio Lopes, que questiona so-
bre a mudança das tendas na praia,
publicada na edição retrasada do
Boqueirão, a Secretaria de Cultu-
ra esclarece que tomou a medida
visando um melhor aproveitamen-
to de cada espaço, dando mais
agilidade tanto na parte de ofici-
nas culturais e esportivas como
na parte de segurança e controle
de eventos. A mudança ocorreu
porque estavam sendo observa-
dos problemas com a tenda próxi-
ma à Avenida Conselheiro Nébias,
que ficava numa área de difícil
acesso para carros de serviço e de
grande concentração de barracas
de praia. Assim a Secult optou
por deslocar a tenda para as pro-
ximidades da Pinacoteca, bem
perto da divisa entre os bairros do
Embaré e Boqueirão. Cabe escla-
recer, ainda, que a distância desta
nova tenda em relação a que foi
retirada do Embaré (Oswaldo
Cochrane) é de apenas 500 metros.

Secretaria de Cultura
Assessoria de Imprensa

de salários e aposentadorias
aviltantes quando comparados
a realidade salarial do funcio-
nalismo e trabalhadores da ini-
ciativa privada, que acabam por
sustentar, por meio do recolhi-
mento de impostos, essa expres-
siva casta de marajás.

Nesse sentido, ao exigir o
cumprimento do preceito
constitcional de estabelecimento
de teto salarial ao funcionalismo,
a AGU acabará por auxiliar as

administrações públicas na redução das folhas de
pagamento e na diminuição do custeio às caixas de
pecúlios e institutos previdenciários, que acabam,
em muitas situações, comprometendo a capacidade
de investimento público em áreas sociais e de interes-
se coletivo. Da mesma forma, o estabelecimento de um
limite de pagamento aos servidores reduzirá diferen-
ças de níveis salariais e, ao mesmo tempo, poderá
servir como estímulo à introdução de novas políticas
para do transcurso da carreira profissional na
esfera do funcionalismo, com a criação de faixas
mais equânimes e alinhadas com a realidade eco-
nômica da atividade pública.

Um país com tantas carências e diferenças
sociais não pode se dar ao luxo de manter intacta
as vantagens concedidas a poucos, sob a premissa
de decisões judiciais questionáveis. O momento,
portanto, é extremamente oportuno para fazer
valer um princípio consagrado na Carta Magna,
que não pode ser sobreposto por ações ardilosas
engendradas contra o erário público.

da engenharia.
Foi a engenharia nacional

que permitiu as grandes desco-
bertas de petróleo no mar, le-
vando o país à auto-suficiência.
O controle de todas as fases do
processo produtivo, passando
pelo projeto básico e detalhado
- fabricação de materiais e equi-
pamentos, construção civil,
montagem e manutenção - deu
autonomia ao setor.

Sempre que houve investi-
mentos conduzidos com serie-
dade, as empresas de engenharia
nacional deram as respostas ade-
quadas. Com formação de pes-
soal especializado sintonizada com
as exigências do mercado acredi-
tamos que os profissionais e,
consequentemente, as empresas
que os empregam, terão condi-
ções de desempenhar o seu pa-
pel, contribuindo para o cresci-
mento econômico nacional

e serviços na cidade e que vol-
tará aos cofres municipais em
forma de impostos.

A iniciativa, que entrará em
vigor na segunda (1), está cer-
cada de expectativa, como sali-
enta o presidente da Associação
Comercial e Industrial de Cuba-
tão, Hermes Balula. Segundo ele,
outras cidades, como Limeira, já
contataram a associação - que
atua em parceria com a Prefei-
tura e cadastra os estabeleci-
mentos interessados - para sa-
ber detalhes do projeto.

Um dado curioso é o interes-
se de pequenos comerciantes se
legalizarem para também pode-
rem usufruir do benefício. A pre-
visão  é que a iniciativa dure um
ano, mas dependendo dos resul-
tados ela poderá ser ampliada.

A iniciativa da prefeita mos-
tra que é possível agir com cri-
atividade para governar uma
cidade. A ideia do cartão servi-
dor cidadão é simples e tem
tudo para dar certo, com o au-
mento da arrecadação munici-
pal e a geração de empregos.

DE VOLTA PRA CASA!
COM UM OLHO AQUI E O OUTRO LÁ

E DAÍ?

Mala


